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Conceitos Básicos 
Fotografia 

Camera Fotográfica 
O Elemento óptico – objetiva 

O Elemento químico ou eletronico – filme/sensor 

O Elemento mecânico 

Câmara 
O Corpo 

O Controle da câmera – obturador 
O Objetiva 

O Conjunto de lentes que tem a capacidade de 
formar uma imagem nítida de um 
determinado assunto 

O Dispositivo duplo obturador/diafragma 
O Controla a quantidade e o tempo de 

exposição à luz 

Anatamonia de uma câmera 

•  Visor		
•  Objetiva	Diafragma	
•  Obturador		
•  Mecanismo	de	avanço	

do	filme	
•  	Sistema	de	foco	
•  	Filme	ou	sensor	

Fonte da imagem: Hanabi123

Live preview

Algumas câmeras dSLR oferecem uma prévia da imagem antes de bater a fotografia, já no
LCD. Isso é bom, pois você pode ver como a foto vai ficar, ou mesmo fazer ajustes sem
precisar olhar no visor analógico. Este tipo de função é ótima em situações nas quais a
câmera está em uma posição que dificulta o acesso do rosto do fotógrafo a ela.

Existem muitas limitações, no entanto, e não é a mesma coisa do que olhar pelo visor
pequeno. A maior parte das câmeras que oferece essa funcionalidade não permite que o foco
seja alterado no momento do live preview, e algumas limitam o tempo que você pode
visualizar essa prévia.

Fonte da imagem: Bill Bertram

O momento da fotografia

Todo o processo, tanto a visualização analógica quando o live preview, acontece apenas
quando não está ocorrendo disparo e serve para que o fotógrafo possa ver o que a lente está
“enxergando”. Não é possível ver, neste momento, alterações no balanço de branco,
velocidade do disparo, abertura e outras configurações, pois elas serão aplicadas apenas

Corpo 
O É o controle da câmera – permite o seu pleno 

manuseio 
O Instala a objetiva, controla a relação entre eles 

pelo dispositivo obturador 
O Capaz de isolar a emulsão da luz 
O Possua enquadramento eficiente 

Camera DSLR 

ADRIANO	HAMAGUCHI		
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Camera DSLR 

ADRIANO	HAMAGUCHI		

A luz passa através 
da córnea 

e da pupila.  
A íris (cor do olho), 

controla a 
quantidade 

de luz e uma lente 
de tecido orgânico 

torna a imagem  
nítida, projetando-a 
na retina, de onde 

o cérebro a assimila. 

Analogia com 
olho humano  

F. Castelo  - Mar 2008 – V.6.6 

Modo Manual 

ADRIANO	HAMAGUCHI		

Exposição 

ADRIANO	HAMAGUCHI		

Sensibilidade 
 A máquina precisa  ser 

focada 
 o  ser humano vê 

sempre tudo nítido  
 

 Não temos consciência 
do ajustamento dos 

nossos olhos à 
focagem 

de distâncias diferentes. 
 

A focagem seletiva 
é um recurso poderoso 
para isolar um objeto 

O Sensor exagera nos tons claros e escuros, quando 
presentes na mesma fotografia.  
Assim, você decide entre expor  as partes escuras 
corretamente, de modo a que tudo fique mais 
esbranquiçado pela sobre exposição,  ou expor 
corretamente  as zonas iluminadas, aceitando que as 
zonas escuras resultem negras. 
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Variação dinâmica 

O  Olhar ao fundo                       Olhar na frente                  Imagem mental 
Olho	humano	de	10	a	14	f	stops	

Compacta	5	a	7f-stops	
Reflex	8	a	11	f-stops	

	

A fotografia 
é bidimensional.  

Sugestão da terceira 
dimensão,  

a profundidade, com 
base na visão 

humana.  

F. Castelo  - Mar 2008 – V.6.6 

Valor de Exposição 
O EV – Exposition value 

O Subexposta (escura - ) 
O Equilibrada  
O Superexposta (claro  + ) 

ADRIANO	HAMAGUCHI		

Olho humano 
O Assimetria – cada olho é mais capaz de perceber 

detalhes que o outro. A visão periferica é 
também muito mais sensível. As câmeras gravam 
imagens perfeitamentes simétricas. 

O Visão em baixa luz – a luz extremamente fraca é 
percebida pelo osso olhar  sendo inicialmente 
monocromática.  

O Pequenas gradações 

 
Fine Texture	
(barely visible)	

→	
Enlarged 16X	

 
Coarse Texture	
(no longer visible)	

“Low Key” e “High Key”  

ADRIANO	HAMAGUCHI		
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PhotographersOnUTube	e	Exposure	Guide		

Objetivas 

Lentes 
O Vidro polido com características específicas capazes de 

ao transmitir os raios de luz que por ele passam, 
formar uma imagem qualquer sob determinadas 
condições.  

O As lentes mais comuns são as Convexas e as Côncavas. As 
primeiras refratam a luz  para dentro e criam uma 
imagem invertida do outro lado dela. As segundas 
exercem efeito contrário: são tão divergentes que não 
podem formar uma imagem na parte posterior, mas os 
prolongamentos dos raios tendem a formar a imagem 
na parte anterior, isto é, antes da lente. É necessário 
que se aproxime da lente para que se veja o objeto. 

Filipe Salles Apostila de Fotografia 11

A íris do olho humano funciona como o dispositivo de dia-
fragma da câmera, controlando a quantidade de luz.

O cristalino do nosso olho tem seu paralelo na lente da
câmera, pois ambos vão tornar as imagens nítidas. A dife-
rença é que o cristalino, para focalizar as imagens, muda
de forma, ao passo que numa câmara, a lente é dotada de
um movimento para frente e para trás para cumprir a mes-
ma função, com exceção das câmaras chamadas de “foco
fixo”, que são projetadas para dar foco a partir de uma
distância mínima (geralmente em torno de 1,5 m) em di-
ante.

A retina corresponde à parte de trás da câmara fotográfi-
ca, onde colocamos a emulsão sensível à luz e sobre a
qual se formará a imagem.

1.2. Sobre o Corpo da Câmera

Existe uma infinidade de corpos passíveis de receber a emulsão e a objetiva, a fim de formar e registrar
uma imagem. Em primeiro lugar, classifiquemos os corpos de câmera em:

1. Simples – São câmeras compactas em que todos os conjuntos citados têm poucas opções de mudança;
em geral já vêm de fábrica com a lente embutida e todos os mecanismos automáticos, inclusive (nas mais
sofisticadas) flash. Por vezes o visor de enquadramento é separado da lente, implicando num problema de
paralaxe quando o assunto está muito próximo, ou seja, dependendo da distância entre a câmera e o
assunto principal, corremos o risco de cortar partes deste assunto ou enquadrá-lo mal.

2. Semi-Profissionais – São câmeras que já possuem uma gama variada de possibilidades de alteração,
oferecendo ao fotógrafo a escolha dos valores de foco, tempo e exposição e quantidade de luz. As câmeras
melhor projetadas para este fim geralmente trabalham com negativos 35mm e permitem a mudança das
objetivas, bem como a colocação de acessórios, como motor-drives e flashs mais poderosos.

3. Profissionais – Em geral possuem as mesmas qualidades das semi-profissionais, só que trabalham com
formatos maiores que 35mm. Possuem altíssima precisão óptica e, no caso das câmaras de fole, permitem
distorção de perspectiva, colocação de qualquer tipo de lente ou objetiva e tem seus ajustes todos manu-
ais, dando ao fotógrafo liberdade total de criação. As câmaras semi-profissionais e profissionais são cha-
madas SLR, ou Single lens Reflex, ou simplesmente, Reflex. Nestas câmaras a imagem do visor é exatamente
igual à imagem da lente, não havendo problema de paralaxe. A imagem do assunto é captada pela lente
que a projeta num vidro despolido através de um espelho. O que se vê é exatamente a imagem que se
formará no filme, o que traz uma série de vantagens, como facilidade na focalização, composição, medição
de luz, etc.

1.3. Sobre as objetivas

Primeiramente, cabe uma distinção técnica de grande utilidade: Chamamos de LENTE a um vidro polido
com características específicas capazes de, ao transmitir os raios de luz que por ele passam, formar uma
imagem qualquer sob determinadas condições. As lentes mais comuns são as Convexas e as Côncavas.
As primeiras refratam a luz para dentro e criam uma imagem invertida do outro lado dela. As segundas
exercem efeito contrário: são tão divergentes que não podem formar uma imagem na parte posterior, mas
os prolongamentos dos raios tendem a formar a imagem na parte anterior, isto é, antes da lente. É neces-
sário que se aproxime da lente para que se veja o objeto.

Filipe	Salles	

Distância Focal 
O Distância entre a lente e o plano onde se 

forma uma imagem nítida de um assunto 
colocado no infinito 

Filipe Salles Apostila de Fotografia 12

Geralmente se confunde o termo lente com o termo OBJETIVA, que é, na verdade, um conjunto de lentes,
e assim deveria ser chamada a “lente fotográfica”. Não deixa de estar certo, pois a objetiva é apenas uma
lente composta, mas para fins didáticos, aqui chamaremos ao conjunto de lentes de uma câmera, objetiva.

1.3.1.DISTÂNCIA FOCAL

Este é um assunto importantíssimo para compreensão dos tópicos que se seguem.

Todas as lentes e objetivas têm distância focal, que é a
DISTÂNCIA ENTRE A LENTE E O PLANO ONDE SE
FORMA UMA IMAGEM NÍTIDA DE UM ASSUNTO CO-
LOCADO NO INFINITO. Considera-se infinito um pon-
to muito distante, como por exemplo, o Sol. Se pegar-
mos uma lente e a apontarmos para o Sol, poderemos
queimar um papel colocado logo atrás da lente, no ponto
em que os raios do Sol, concentrados ao máximo, o
queimem. Basta então medir a espaço que separa o
papel da lente para encontrar a distância focal desta.

Numa lente simples, mede-se a distância focal a partir
do centro da lente. Numa objetiva, a medição leva em
conta fatores mais complexos, embora o princípio seja
o mesmo.

Quase todas as objetivas, mesmo as mais baratas, trazem gravadas em seu aro externo a distância focal,
que poderá estar expressa em milímetros, centímetros ou polegadas, sendo antecedida pela notação f= ou
F=: , que poderá estar ausente em alguns casos. Ex.: f = 50mm ou F = 50mm ou ainda, 50mm simplesmen-
te.

Sabendo-se a distância focal de uma determinada objetiva e o tipo de filme para o qual se destina, sabere-
mos se é uma objetiva normal, grande angular ou tele.

Esta classificação diz respeito ao ângulo de abrangência da objetiva, ou, em outras palavras, quanto de
imagem ela capta em relação à objetiva normal, que é a de perspectiva mais próxima ao olho humano. O
fator que determina este ângulo de abrangência é a medida da DIAGONAL do formato para o qual ela foi
desenhada. Por exemplo, se temos uma objetiva cuja distância focal é admitida pelo fabricante como
50mm, dependendo da diagonal do fotograma, ou seja, o formato do negativo, é que saberemos se ela é
grande angular, normal ou tele.

No formato mais comum, que é o de 35mm (tomar cuidado com a medida em mm, que pode tanto se referir
à distância focal como ao formato do negativo), a diagonal tem uma medida de 43 milímetros. Portanto,
uma lente normal para o formato 35 mm seria a de 43 mm, mas todas as fábricas têm tendência a adotar a
lente de 50 mm como normal para esse formato, que acabou sendo consagrada pelo uso.
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Filipe	Salles	

Distância focal 
O A distância focal do olho humano é de 

aproximadamente de 22mm,  porém temos 
algumas perdas: 
O Devido a curvatura dos olhos 
O A periferia do nosso campo visual ocorre 

perda progressiva em relação aos detalhes 
do centro 

O A cena é percebida com a combinaçao de 
ambas as vistas.  
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Importância 
O Possibilita determinar qual o ângulo de visão de uma 

objetiva quando fotografando um objeto focalizado sobre 
uma dada mídia. 

O Para obter nitidez em objetos distantes as lentes da 
câmera serão posicionadas de forma que o foco imagem 
fique próximo da mídia, enquanto para objetos mais 
próximos podemos dizer que as lentes da câmera serão 
posicionadas de forma que o foco da imagem que a é 
distante da mídia. 

http://forum.mundofotografico.com.br/	 http://forum.mundofotografico.com.br/	

http://forum.mundofotografico.com.br/	

Classificação - Objetivas 
O Podem ser dividida em grupos, de acordo com 

a aplicação, a distorção e a relação entre o 
tamanho do assunto retratado e a imagem 
deste no sensor. 
-	Em	relação	ao	ângulo	de	abrangência	da	
objetiva	-	quanto	de	imagem	ela	capta	em	
relação	à	objetiva	normal.	O	fator	que	
determina	este	ângulo	de	abrangência	é	a	
medida	da	DIAGONAL	do	formato	para	o	
qual	ela	foi	desenhada.	

 21

deixar os usuários escolherem de um grupo sempre em expansão de lentes disponíveis de 

todos os fabricantes de lentes.  

 

 

 

 

O sensor de imagem de Quatro Terços tem uma 

relação de tamanho de 4:3 (quatro unidades de 

largura e 3 de altura), dai o nome do sistema. 

Embora menor do que um quadro de filme 35mm, 

o sensor e maior do que aqueles usados em 

muitas câmeras semi-profissionais.  

  

 

Um benefício lateral de um sistema onde as lentes sejam projetadas especificamente 

para a fotografia digital está o tamanho e o peso. Como os sensores de imagem digital são 

menores do que os quadros de filme 35mm, as lentes podem ser menores. Acima até da 

introdução do sistema 4/3rds isto não foi feito. Entretanto, as câmeras foram projetadas para 

usar as lentes de câmeras de filme existentes. Como somente a parte central do sistema 

ótico das lentes que recolhe a imagem e  usada, isto era se torna um desperdício de cristal, 

peso e custo. Entretanto, a maioria dos fabricantes de câmeras digitais SLR já estão 

vendendo lentes especialmente desenhadas para os sensores menores, como o fazem 

Canon, Nikon, Pentax.   

 

 

 

 

 

O sistema novo Quatro Terços  da Kodak e da 

Olympus estabelece um projeto aberto que possa 

ser usado por todo fabricante de câmera. Permite 

o desenvolvimento de lentes que podem ser 

usadas em toda câmera usando o padrão. Isto 

pôde tornar  lentes de alta qualidade e baixo 

custo mais extensamente disponíveis para a 

fotografia digital.  

  

  

Existem porem, vários modelos de câmeras digitais profissionais que utilizam 

sensores do mesmo tamanho que suas primas mais velhas do formato 35mm.  Com estes 

sensores de alta resolução, as lentes usadas em câmeras convencionais são aproveitadas 

em sua totalidade do espectro ótico. Estas são câmeras utilizadas por fotógrafos de grandes 

revistas e jornais, famosas agencias de publicidade, etc. Possuem acima de 12MP, como e 

o caso da fabulosa Canon EOS 1DS Mark II, que tem um sensor CMOS de tamanho normal 

(como o formato 35mm) de 16,7MP. 

  

Câmeras de vídeo digital  
  

Normalmente nós fazemos uma foto a cada vez com uma câmera fotográfica, ou 

talvez algumas centenas com nas câmeras fotográficas que oferecem uma modalidade de 

captação de vídeo. Entretanto, é também possível selecionar quadros individuais de uma fita 

de vídeo. Fotografado a razão de 30 quadros por segundo, o vídeo captura 1800 imagens 

por minuto. A habilidade de escolher entre uma quantidade tão vasta de imagens e 

Classificação 
Tamanho	 Implicação	

Maior	que	a	Diagonal	do	
Fotograma	

Teleobjetiva	

Distância	Focal	 Igual	à	Diagonal	do	
Fotograma	

Normal	

Menor	que	a	Diagonal	do	
Fotograma	

Grande	angular	

http://facekire.blogspot.com.br/2012/05/dicas_24.html	

http://atelliefotografia.com.br/equipamentos/elementos-da-fotografia-objetiva	
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Objetivas normais 
O Têm uma distorção perspectiva próxima à do olho 

humano, porém com um ângulo de visão menor 
O O tamanho das imagens dos objetos próximos é 

sempre proporcionalmente maior que o tamanho das 
imagens dos objetos maisa afastados: a isto 
podemos chamar de perspectiva. 

Nikon DX format
373 sq mm

28.4mm diag

Canon Rebel T1i
329 sq mm

26.7mm diag

This is the 56mm x 56mm format of the 
Mamiya 6 on 120 film.  The diagonal of 
this square is 79.2mm.  The actual 
InormalJ lens for the M6 is a 75mm f/3.5 
while Hasselblads and Rolleiflexes had 
80mm normals.  Often referred to as 6X6 
(cm) or 2 ¼ Squared (itSs about 2 ¼ 
inches a side).  This is only one format 
for 120 film, which also saw 6 X 4.5cm, 6 
X 7, 6 X 8, 6 X 9, 6 X 12 and even some 
luscious 6 X 17cm cameras made for it.  

56mm.

56
m

m
.

Traditional 6X6 film format
3,136 sq mm

79.2mm diagonal

36mm.

24
m

m
.

35mm Film/Jfull�
frameJ digital

864 sq mm
43.2mm diagonal

This is the 24 x 36mm format of traditional 35mm film 
cameras.  This is also the format of the Ifull�frameJ Digital SLRs 
like the Nikon D3 & D700, Canon EOS 5D or Sony A900.  In film, 
nearly all 35mm cameras had the same image size; in digital, it 
is currently only the most expensive DSLRs that have sensors 
this large.  The diagonal of this format is 43.2 mm.  Most SLRs 
came with 50mm normal lenses; the Contax G cameras had a 
45mm and many point and shoots had 35�40mm lenses.

Film APS�C
419 sq mm

30.1mm diag

25.1mm.

16
.7

m
m

.

Matt$s Handy Guide to format sizes, image areas and 6normal8 lens focal lengths

23.6mm.

15
.8

m
m

.

22.3mm.

14
.9

m
m

.

The original APS (Advanced Photo System) C film format was 16.7 x 
25.1mm.  Many digitial cameras now refer to themselves as APS�x and 
are close to this format.  On the right are shown the original film APS�C 
size and then the Nikon DX and Canon APS�C sensor sizes.  Because 
there is no standard here, the diagonals vary a bit; the original Film 
APS�C would be 30.1mm; the Nikon DX, 28.4mm; and the Canon APS�C, 
26.7mm.  Divide these diagonals into 43.2mm (the diagonal of full�
frame 35mm), and you get the Icrop factorsJ: 1.4 for APS film, 1.5 for 
Nikon DX and 1.6 for CanonSs APS�C.

Canon APS�H
(as in 1D Mark IV)

519 sq mm
33.5mm diag

27.9mm.

18
.6

m
m

.

Canon has some other variants around 
this size as well, such as the somewhat�
larger APS�H (which also is not the same 
as the APS�H film size, but is close).  The 
crop factor for this format is 1.3.

4/3rds format
225 sq mm
21.6 diag

17.3mm.

13
.0

m
m

.

The 4/3rds/Micro 4/3rds format by Olympus and 
Panasonic looks interesting.  The normal lens on the 
GF�1 is a 20mm, the normal on the EP�2 is 17mm, a 
tad wide.  The crop factor is almost exactly 2 on this 
format.  The bodySs not much bigger than the LX�3; big 
sensors in tiny bodies are an exciting development.

8.3mm.

6.
2m

m
.

The Panasonic LX�3/Leica D�Lux 4 has a relatively 
large sensor for a small camera.  The image is 52 
sq mm with a 10.4mm diagonal and 4.2x crop 
factor.  The actual lens on this camera is a 5.1 to 
12.8mm zoom.

7.6mm.

5.
7m

m
. The hot Canon compacts are the G11 and S90, 

which both share this sensor size.  This yields 
an area of 43 sq mm, a diagonal of 9.5mm and 
a 4.6x crop factor.  This sensor is considered a 
real improvement over most compacts.

5.75mm.

4.
31

m
m

.

The really small sensors, tiny diagonals, short focal 
lengths and massive depth of field come on mobile 
phones and consumer compact cameras.  The 
upper sensor to the left is the iPhone camera size, 
yielding a area of 10 sq mm, a diagonal of 4.5mm 
and a 9.7x crop factor.  The lower sensor is from a 
Kodak V705, with an area of 25 sq mm, a diagonal 
of 7.2mm and a 6x crop factor.  With lenses this 
short, itSs hardly worth focusing, and the iPhone 3G 
had a fixed focus lens.

3.56mm.

2.
68

m
m

.

This page shows the actual size of the sensors from several current cameras.  Sensor 
size matters because the focal length of the lens which gives a InormalJ perspective is 
more or less the diagonal of the image area.  The smaller the sensor, the shorter the 
focal length and the more the depth of field.  The formats on this page range from the 
iPhone 3G with a tiny sensor, short lens and such immense depth of field that it doesnSt 
bother focusing up to the 6X6 film format with a 75 or 80 mm normal lens and an 
almost always�constrained depth of field.  In digital, the 35mm film�equivalent Ifull 
frameJ digitals offer the most flexibility in depth of field control; as the sensors get pro�
gressively smaller and the lenses shorter, large depth of field gets easier to manage but 
it gets more difficult to achieve limited depth of field and the IfilmJ look.  If this is 
important to you, you should understand the interplay between sensor size/lens focal 
lengths/depth of field as well as the dynamics of aperture selection and its effects on 
depth of field.  As usual, there is no one correct answer, but there is informed choice.
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This is the 56mm x 56mm format of the 
Mamiya 6 on 120 film.  The diagonal of 
this square is 79.2mm.  The actual 
InormalJ lens for the M6 is a 75mm f/3.5 
while Hasselblads and Rolleiflexes had 
80mm normals.  Often referred to as 6X6 
(cm) or 2 ¼ Squared (itSs about 2 ¼ 
inches a side).  This is only one format 
for 120 film, which also saw 6 X 4.5cm, 6 
X 7, 6 X 8, 6 X 9, 6 X 12 and even some 
luscious 6 X 17cm cameras made for it.  
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This is the 24 x 36mm format of traditional 35mm film 
cameras.  This is also the format of the Ifull�frameJ Digital SLRs 
like the Nikon D3 & D700, Canon EOS 5D or Sony A900.  In film, 
nearly all 35mm cameras had the same image size; in digital, it 
is currently only the most expensive DSLRs that have sensors 
this large.  The diagonal of this format is 43.2 mm.  Most SLRs 
came with 50mm normal lenses; the Contax G cameras had a 
45mm and many point and shoots had 35�40mm lenses.
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The original APS (Advanced Photo System) C film format was 16.7 x 
25.1mm.  Many digitial cameras now refer to themselves as APS�x and 
are close to this format.  On the right are shown the original film APS�C 
size and then the Nikon DX and Canon APS�C sensor sizes.  Because 
there is no standard here, the diagonals vary a bit; the original Film 
APS�C would be 30.1mm; the Nikon DX, 28.4mm; and the Canon APS�C, 
26.7mm.  Divide these diagonals into 43.2mm (the diagonal of full�
frame 35mm), and you get the Icrop factorsJ: 1.4 for APS film, 1.5 for 
Nikon DX and 1.6 for CanonSs APS�C.
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Canon has some other variants around 
this size as well, such as the somewhat�
larger APS�H (which also is not the same 
as the APS�H film size, but is close).  The 
crop factor for this format is 1.3.
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The 4/3rds/Micro 4/3rds format by Olympus and 
Panasonic looks interesting.  The normal lens on the 
GF�1 is a 20mm, the normal on the EP�2 is 17mm, a 
tad wide.  The crop factor is almost exactly 2 on this 
format.  The bodySs not much bigger than the LX�3; big 
sensors in tiny bodies are an exciting development.
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The Panasonic LX�3/Leica D�Lux 4 has a relatively 
large sensor for a small camera.  The image is 52 
sq mm with a 10.4mm diagonal and 4.2x crop 
factor.  The actual lens on this camera is a 5.1 to 
12.8mm zoom.

7.6mm.
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. The hot Canon compacts are the G11 and S90, 

which both share this sensor size.  This yields 
an area of 43 sq mm, a diagonal of 9.5mm and 
a 4.6x crop factor.  This sensor is considered a 
real improvement over most compacts.
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The really small sensors, tiny diagonals, short focal 
lengths and massive depth of field come on mobile 
phones and consumer compact cameras.  The 
upper sensor to the left is the iPhone camera size, 
yielding a area of 10 sq mm, a diagonal of 4.5mm 
and a 9.7x crop factor.  The lower sensor is from a 
Kodak V705, with an area of 25 sq mm, a diagonal 
of 7.2mm and a 6x crop factor.  With lenses this 
short, itSs hardly worth focusing, and the iPhone 3G 
had a fixed focus lens.
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This page shows the actual size of the sensors from several current cameras.  Sensor 
size matters because the focal length of the lens which gives a InormalJ perspective is 
more or less the diagonal of the image area.  The smaller the sensor, the shorter the 
focal length and the more the depth of field.  The formats on this page range from the 
iPhone 3G with a tiny sensor, short lens and such immense depth of field that it doesnSt 
bother focusing up to the 6X6 film format with a 75 or 80 mm normal lens and an 
almost always�constrained depth of field.  In digital, the 35mm film�equivalent Ifull 
frameJ digitals offer the most flexibility in depth of field control; as the sensors get pro�
gressively smaller and the lenses shorter, large depth of field gets easier to manage but 
it gets more difficult to achieve limited depth of field and the IfilmJ look.  If this is 
important to you, you should understand the interplay between sensor size/lens focal 
lengths/depth of field as well as the dynamics of aperture selection and its effects on 
depth of field.  As usual, there is no one correct answer, but there is informed choice.
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This page shows the actual size of the sensors from several current cameras.  Sensor 
size matters because the focal length of the lens which gives a InormalJ perspective is 
more or less the diagonal of the image area.  The smaller the sensor, the shorter the 
focal length and the more the depth of field.  The formats on this page range from the 
iPhone 3G with a tiny sensor, short lens and such immense depth of field that it doesnSt 
bother focusing up to the 6X6 film format with a 75 or 80 mm normal lens and an 
almost always�constrained depth of field.  In digital, the 35mm film�equivalent Ifull 
frameJ digitals offer the most flexibility in depth of field control; as the sensors get pro�
gressively smaller and the lenses shorter, large depth of field gets easier to manage but 
it gets more difficult to achieve limited depth of field and the IfilmJ look.  If this is 
important to you, you should understand the interplay between sensor size/lens focal 
lengths/depth of field as well as the dynamics of aperture selection and its effects on 
depth of field.  As usual, there is no one correct answer, but there is informed choice.
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Filipe	Salles	

Objetiva grande angular 
O Este tipo inclui mais da cena do que uma normal.  
O Grande angulares com distâncias focais mais curtas, como 

18, 21 ou 24mm - maiores cuidados - leves 
desnivelamentos da câmara provocam efeitos 
desproporcionados de perspectiva 

Grande angular Olho de peixe 
O São lentes fotográficas que abrangem um maior 

campo de visão, causando um efeito circular 
e perspectiva exagerada na imagem captada. O 
resultado é diferenciado, criativo e até mesmo 
divertido.  

http://cortejandoaarte.blogspot.com.br	

Teleobjetivas 
O Essas lentes “vêem” um campo mais estreito que 

uma lente normal. Em geral, ampliam de 2 a 
4 vezes o assunto com relação à lente 
normal. São usadas para fotografar assuntos 
de aproximação difícil. 

Filipe	Salles	

Micro 
O Assuntos muitos pequenos, os quais são 

ampliados pelas lentes. 
O Por apresentar profundidade de campo muito 

reduzida, a perspectiva da fotografia é 
perdida no desfoque. 

O Maior que o objeto fotografado. 
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Macro 
O Retrato de detalhes e assuntos pequenos. 
O Apresenta profundidade de campo muito 

reduzida e distorções. 
O Um pouco maior ou menor que o objeto 

fotografado 

Tipos de objetivas 
O Quanto a distância focal 

O Fixas - A distância focal nãomuda 
O Variáveis – Podem mudar a distância focal, 

e por conseqüência, variam o campo 
abrangido e o tamanho da imagem. São 
denominadas de lentes "ZOOM" 

http://forum.imasters.com.br/topic/265531-aula-1/	

Tipos de objetivas 
O Quanto a focalização 

O Fixa – foco pré-determinado a partir de 
uma distância mínima 1,5m a infinito 

O Variáveis – Permite focalizar seletivamente 
O Quanto a integração 

O Não cambiáveis 
O Intercambiáveis 

Multiplicadores de distância focal 
O Tele convertes 

O Coloca no corpo da camera e acopla a 
objetiva nele 

O Duplicam ou triplicam a distância focal 
O Perde a luminosidade da objetiva 
O Perda de qualidade ótica 

http://www.chriscamera.com/south/teleconv.htm	

Tubo de extensão 
O Os tubos de extensão são colocados entre a 

lente e o corpo da câmera e, com o 
afastamento do seu plano de foco em relação 
ao sensor, proporcionam grandes ampliações 
mantendo a qualidade ótica da lente 
utilizada 

Tubo de extensão 

O   distância trabalho  visão (largura)  ampliação  
O  18 mm mínimo foco  134,2 mm 200 mm  1:8,9   
O  24 mm mínimo foco  125,5 mm  130 mm  1:5,8   
O  35 mm mínimo foco  122,4 mm 103 mm  1:4,6   
O  55 mm mínino foco  125,0 mm  66 mm  1:2,9   
O  55 mm mínimo foco + 12mm extensão  61,3 mm  35,5 mm  1:1,6   
O  55 mm mínimo foco + 20mm extensão  53,0 mm  28,3 mm  1:1,3   
O  55 mm mínimo foco + 36mm extensão  30,5 mm  18,75 mm 1,2:1   
O  55 mm mínimo foco + 68mm extensão  22,5 mm  13,95 mm 1,6:1   
O  55 mm foco infinito + 68mm extensão 62,0 mm  19,5 mm  1,15:1   
O  35 mm foco infinito + 68mm extensão 14,6 mm  12,6 mm  1,8:1   
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Diafragma 
O Interior da máquina é 

representado por uma 
sala e a objetiva é a 
janela.  Em vez de 
diafragma e obturador 
– ação de abrir e 
fechar as janelas 

Abertura (diafragma) 
O É o diâmetro útil da lente. É pela abertura 

que vai entrar a luz que impressionará o 
sensor.  

O Para se achar o valor da luminosidade de uma 
objetiva, basta dividirmos a distância focal 
pelo diâmetro desta, e assim obteremos o 
valor da abertura máxima 

http://www.gazetadopovo.com.br/blog/fotosintese	

Diafragma 
O Permite dosar a quantidade de luz que o 

filme/sensor recebe.  
O Controla a profundidade de campo 

http://www.gazetadopovo.com.br/blog/fotosintese/	

Diafragma 
O Controle é padronizado pelos números f, que estão 

gravados nas objetivas. Os números 22, 16, 11, 8, etc., 
representam frações, pois são, respectivamente, 1/22, 
1/16, 1/11, etc., da distância focal. 

32 – 22- 16- 11- 8 – 5.6 – 4 – 2.8 – 2 – 1.8 
 
O Os valores de diafragmas estabelece muma relação de 

dobro ou metade da luz, conforme o abrimos ou 
fechamos, considerando valores vizinhos, qualquer que 
seja o número -f escolhido 

Diafragma 

http://www.fotografiaonline.xpg.com.br	

O f é 
inversamente 
proporcional a 
entrada de luz, 
ou seja, quanto 
maior o f menor 
é a entrada de 
luz 
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Michael	Andrew		

Profundidade de Campo 
O É o efeito que descreve até que ponto objetos 

que estão mais ou menos perto do plano de 
foco aparentam estar nítidos. 

O maior abertura = a menor profundidade de 
campo 

O quanto maior for o sensor menor poderá ser 
a profundidade de campo 

f22	 F2.8	

http://digital-photography-school.com/aperture	

F. Castelo  - Mar 2008 – V.6.6 

Filipe Salles Apostila de Fotografia 17

A velocidade do obturador é utilizada sempre em conjunto com o diafragma. Se quisermos congelar uma
imagem em movimento, a tendência será utilizarmos uma velocidade alta, acima de 1/250. Neste caso, o
diafragma terá que regular a quantidade correta de luz nesta situação para a velocidade escolhida.

A posição B indica que o obturador permanecerá aberto enquanto durar a pressão exercida sobre ele.
Algumas câmaras possuem a posição T. Esta indica que o obturador se abrirá ao exercemos pressão e
ficará aberto até ser exercida nova pressão sobre ele. Em ambos os casos, um tripé ou apoio firme é
indispensável, sendo recomendável o uso de um disparador de cabo.

1.5. PROFUNDIDADE DE CAMPO

Este é um assunto da mais alta importância na arte fotográfica. Considerando um determinado
enquadramento feito pela objetiva da câmara, como por exemplo uma paisagem, a imagem formada dentro
da câmara implicará na transformação de uma perspectiva tridimensional noutra bidimensional, que é jus-
tamente o fotograma. Não obstante, uma paisagem ainda assim será tridimensional segundo nossa per-
cepção, e os vários planos de cada elemento da paisagem aparecerão diferenciados de forma a nos dar
uma perspectiva de distância entre cada um destes elementos, como árvores, pessoas, etc..
A profundidade de campo é, além de uma conseqüência física direta da ótica das lentes, também um
recurso que simula esta distância entre elementos num plano bidimensional, deixando determinadas áreas
nítidas e outras não (desfocadas). A área de nitidez entre dois planos determinados que aparecem nítidos
é chamada PROFUNDIDADE DE CAMPO.
A nitidez geral pode influenciar grandemente a percepção fotográfica dos assuntos incluídos na cena. Se
for demasiada, poderá criar um caos visual que afogará o assunto numa avalanche de detalhes irrelevantes.
Se for de menos, deixará partes importantes do assunto mal definidas e até irreconhecíveis. A medida
exata varia muito, dependendo do assunto.

A profundidade de campo é determinada por dois fatores básicos:
A abertura do Diafragma
 O tamanho da Imagem

Cumpre esclarecer que o segundo fator é dividido em mais dois, ambos responsáveis por justamente
definir o tamanho da imagem que se projeta na objetiva,

a) A Distância Focal
b) A distância entre a câmara e o assunto escolhido

A ilustração demonstra o efeito de profundidade:

Nos três primeiros exemplos, temos a mesma distância focal e dife-
rentes aberturas. A primeira, uma grande abertura, digamos f/4, nos
dá foco apenas numa curta faixa onde se localiza uma figura huma-
na. Na segunda, com uma abertura menor, como f/16, a profundida-
de aumenta e focaliza também a árvore atrás da figura. A terceira,
com o diafragma ainda mais fechado, a profundidade é máxima para
esta objetiva; focaliza todos os três elementos do assunto.

Aqui temos a mesma abertura, como f/5.6, e diferentes distâncias
focais. A maior distância focal, no primeiro exemplo, nos dá pouca
profundidade de campo, focalizando apenas o assunto principal e os
elementos próximos. O segundo exemplo nos dá uma distância focal
mais curta, uma grande-angular, focalizando todos os elementos dis-
postos na cena.

Uma abertura grande dá menos profundidade ou área de nitidez do
que uma pequena. Com uma lente de 50 mm focalizada a 3 metros
do assunto, uma abertura f/2 fornece uma profundidade de 30 centí-
metros; isto quer dizer que qualquer assunto dentro dessa área sairá
nítido. Entretanto, uma abertura de f/16, na mesma situação, dará
uma profundidade de 2,7 metros, criando uma área grande de nitidez
na frente e atrás do assunto.
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A velocidade do obturador é utilizada sempre em conjunto com o diafragma. Se quisermos congelar uma
imagem em movimento, a tendência será utilizarmos uma velocidade alta, acima de 1/250. Neste caso, o
diafragma terá que regular a quantidade correta de luz nesta situação para a velocidade escolhida.

A posição B indica que o obturador permanecerá aberto enquanto durar a pressão exercida sobre ele.
Algumas câmaras possuem a posição T. Esta indica que o obturador se abrirá ao exercemos pressão e
ficará aberto até ser exercida nova pressão sobre ele. Em ambos os casos, um tripé ou apoio firme é
indispensável, sendo recomendável o uso de um disparador de cabo.

1.5. PROFUNDIDADE DE CAMPO

Este é um assunto da mais alta importância na arte fotográfica. Considerando um determinado
enquadramento feito pela objetiva da câmara, como por exemplo uma paisagem, a imagem formada dentro
da câmara implicará na transformação de uma perspectiva tridimensional noutra bidimensional, que é jus-
tamente o fotograma. Não obstante, uma paisagem ainda assim será tridimensional segundo nossa per-
cepção, e os vários planos de cada elemento da paisagem aparecerão diferenciados de forma a nos dar
uma perspectiva de distância entre cada um destes elementos, como árvores, pessoas, etc..
A profundidade de campo é, além de uma conseqüência física direta da ótica das lentes, também um
recurso que simula esta distância entre elementos num plano bidimensional, deixando determinadas áreas
nítidas e outras não (desfocadas). A área de nitidez entre dois planos determinados que aparecem nítidos
é chamada PROFUNDIDADE DE CAMPO.
A nitidez geral pode influenciar grandemente a percepção fotográfica dos assuntos incluídos na cena. Se
for demasiada, poderá criar um caos visual que afogará o assunto numa avalanche de detalhes irrelevantes.
Se for de menos, deixará partes importantes do assunto mal definidas e até irreconhecíveis. A medida
exata varia muito, dependendo do assunto.

A profundidade de campo é determinada por dois fatores básicos:
A abertura do Diafragma
 O tamanho da Imagem

Cumpre esclarecer que o segundo fator é dividido em mais dois, ambos responsáveis por justamente
definir o tamanho da imagem que se projeta na objetiva,

a) A Distância Focal
b) A distância entre a câmara e o assunto escolhido

A ilustração demonstra o efeito de profundidade:

Nos três primeiros exemplos, temos a mesma distância focal e dife-
rentes aberturas. A primeira, uma grande abertura, digamos f/4, nos
dá foco apenas numa curta faixa onde se localiza uma figura huma-
na. Na segunda, com uma abertura menor, como f/16, a profundida-
de aumenta e focaliza também a árvore atrás da figura. A terceira,
com o diafragma ainda mais fechado, a profundidade é máxima para
esta objetiva; focaliza todos os três elementos do assunto.

Aqui temos a mesma abertura, como f/5.6, e diferentes distâncias
focais. A maior distância focal, no primeiro exemplo, nos dá pouca
profundidade de campo, focalizando apenas o assunto principal e os
elementos próximos. O segundo exemplo nos dá uma distância focal
mais curta, uma grande-angular, focalizando todos os elementos dis-
postos na cena.

Uma abertura grande dá menos profundidade ou área de nitidez do
que uma pequena. Com uma lente de 50 mm focalizada a 3 metros
do assunto, uma abertura f/2 fornece uma profundidade de 30 centí-
metros; isto quer dizer que qualquer assunto dentro dessa área sairá
nítido. Entretanto, uma abertura de f/16, na mesma situação, dará
uma profundidade de 2,7 metros, criando uma área grande de nitidez
na frente e atrás do assunto.

Filipe	Salles	

Variando	o	f	
Variando	a	Df	

Obturador (velocidade) 
O Regulao TEMPO de duração em que a luz 

incidirá sobre o sensor. 
O Compõe o sistema de exposição junto com o 

diafragma - expõe o filme à luz durante 
certo tempo e com certa intensidade 

O Tempo é marcado em frações de segundos 
 
8000, 4000, 2000, 1000, 500, 250, 125, 60, 30, 15, 
8, 4, 2, 1, 2s, 4s, 8s, 15s, etc. 
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Alex	Wise	

FORMATO E SENSIBILIDADE 

O Em	 fotografia,	 tanto	 o	 formato	 quanto	 a	
sensibi l idade	 do	 filme	 ou	 dos	 pixels	
influenciam	no	momento	da	captação;	

O Quanto	 a	 sensibilidade	 de	 um	 filme	 ou	 dos	
pixels,	 que	 significa	 a	 potencialidade	 dos	
mesmos	em	função	da	qualidade	e	quanHdade	
de	luz	-	nomenclaturas:	ISO,	ASA	ou	DIN	

FORMATO E SENSIBILIDADE 

O ISOs	 100	 para	 baixo:	 usa-se	 em	 condições	 de	
muita	 quanHdade	 luz,	 natural	 ou	 arHficial,	
como	sol	ou	flash	-	pouco	sensíveis;	

O ISO	200:	considerados	“medianos”	-	podem	ser	
usado	 em	 condições	 onde	 temos	 áreas	 bem	
iluminadas	 e	 outras	 escuras;	 também,	 com	
contrastes	de	sombra	e	luz;	

FORMATO E SENSIBILIDADE 

O ISOs	 400	 para	 cima:	 bastante	 sensíveis	 e	 indicados	 para	
serem	uHlizados	em	situações	de	pouca	luminosidade	e	sem	
flash,	ou	em	situações	que	não	se	deve	usar	flashes,	como	
em	teatros	e	algumas	modalidades	esporHvas;	

O Os	 ISOs	 influenciam	 diretamente	 no	 funcionamento	 do	
fotômetro	–	mecanismo	interno	da	câmera	que	 indica	se	a	
QUANTIDADE	X	VELOCIDADE/TEMPO	da	 luz	estão	 corretos	
para	a	exposição/captação	

Os	modelos	de	fotômetro	interno	normalmente	se	
apresentam	da	seguinte	forma:		

	 	 		
	 		Superexposição	=	fotos	muito	claras;	

	
	

	 		Condição	ideal	de	luz	
	
	

	 		Subexposição	=	fotos	muito	escuras;	
	



19/09/16	

11	

FORMATO E SENSIBILIDADE 

- Formato - três tipos e todos equivalem a largura de um filme, bem 
como a longitude na diagonal de cada  

 -pequeno = 35mm 
 -médio = 60mm 
 -grande = 120mm 

Cada formato equivale a um tamanho em que a imagem fotográfica 
pode ser ampliada com qualidade. Por exemplo, 35mm é proporcional 
a uma página em tamanho A3; 60mm equivale a uma ampliação de 
quase 5m x 5m;  
	
		
	
		

	 		
	
	
	

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 

O Formato	e	sensibilidade	(ISO)	 -	 	 funcionamento	de	
uma	captação.		

O mecanismos	 diretamente	 responsáveis	 por	 uma	
captação	 são,	 respecHvamente,	 o	 DIAFRAGMA	 e	 o	
OBTURADOR;	

O 	Para	se	fazer	uma	fotografia	é	necessário	controlar	
a	 LUZ;	 Tanto	 sua	QUANTIDADE	 =	DIAFRAGMA,	 quanto	
sua	VELOCIDADE/TEMPO	=	OBTURADOR;		

Recapitulando 
O A focagem determina a nitidez do objeto - o 

movimento da objectiva foca ou desfoca partes do 
objeto a diferentes distâncias da máquina. 

O A extensão da zona de nitidez é regulada pelo 
diafragma - o diafragma regula o brilho da imagem 
(através da intensidade de luz admitida)  e a 
profundidade de campo. Quanto mais alto o valor f 
mais estreita a abertura e maior a profundidade de 
campo. A profundidade de campo também aumenta se 
usarmos uma objectiva de curta distância focal ou 
aumentarmos a distância objeto-máquina. 
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Recapitulando 
O A velocidade de obturação afeta a imagem de objetos móveis –  

O o obturador regula o tempo de exposição do filme e, 
consequentemente,  o aspecto mais ou menos tremido da 
imagem. Este efeito varia com  o movimento da máquina e a 
velocidade relativa, direção e distância do objecto. 

O O valor da exposição é determinado pela abertura e velocidade de 
obturação - Para fotografar a mesma cena dispõe-se geralmente 
de uma série de combinações de diafragmas e tempos de 
exposição. Desde que fique assegurada a exposição suficiente, 
pode-se optar entre uma profundidade de campo curta ou 
extensa, e entre o movimento “congelado” ou tremido. 
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